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o Progresso da Agropecuária do Estado

Com Ele a Máquina Agropecuária Anda e Anda Bem
11 r.1�t(tJa-
r � � J\

I

BRIEL D. D. Secretario da mais interessante Secretaria dêste Govêrno.

"A posição nacional do Estado de Santa

Catarina, GOmO uma das unidades da federa­

ção produtora de alimentos é alem de
tr

muito conheci a"'· também solicitada para
que amplie se' s alcances de produção. Fa-

Luiz Gabriel, que respondia assim uma per­
gun ta da nossa reportagem, disse mais: -

O governador Celso Ramos, é um adminis­
trador, conscientemente preocupado, com a

execução do seu Plano de Safras, e tem aten­
dido as sugestões técnicas, que visam prepa-"lando essa linguagem clara e muito franca
rar estimular e conduzir o produtor rural,

como sempre o faz quando se refere à sua principalmente, o que tem atividades produ­
atuação na Secretaria da Agricultura, o dr. toras de alimentos" ...

� s- .
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Porque a

Revista?

Dr, PARI"I SI.DADE
Diretor

MEUS AMIGOS:

De crever as nossas belezas naturais neste Estado pequeno em

territorio, porém grande em recursos, é impo�siveL, Os catarinenses
me fazem lembrar aquele príncipe. 9u� um dia fugiu do seu, austero
Palácio de rígidas e militares cerlmo�as, e ,se fo! misturar a� crian­

ças de uma favela próxima, para sentir a vl�raçao real da Vida ple­
béa, sem o rigor do eerírnonialismo do PaláCIO, 1:1e pensava que os

outros eram mai felizes, ..
Nós aqui vivemo cercados de tantos encantos naturais, que nem

sabemos, ou, para sermo mais francos, nem damos valor algum ao

que temos.
. _ ,. _ .

Nossas praias não são bonitas: sao previlegiadas, sao exclusivas,
são completas!

Talvez lhe tenha faltado a proclamação autorizada de jornalis­
tas eméritos e a poesia de outros vates, ou a melodia de muitos ou­
�r03 ere teiros, ou ainda, os recursos que têm cortejado outros Estar
do e Ponto Turísticos do Mundo, para que elas se exponham como
realmente são, impressionantes, originais e acolhedoras,

A nossa modestia catarinense, ou a nossa falta de interêsse "bar­
riga-verde", pelo que realmente é nosso, não nos tem permitido ven­
cer neste espetáculo de gala. que o nosso rincão acolhedor nos
oferece.

Mas havemos de vencer, neste esfôrço que fazemos, visando que­
brar êste tabú, que o mêdo modesto desta cerimônia quase selvagem
nos impõe; e algum dia, seremos compreendidos, para merecer o di­
reito que Deus e. a Natureza nos oferecem, direito de ser o Estado de
maior interesse Turístico do Brasil, pelos encantos naturais do nosso
litoral e do nosso território!

Por estas razões é Que fazemos um Jornal das Praias, o Jornal
de Barra Velha; e agora, nos arriscamos a aventura de uma Re vs
ta com a divulgação dos assuntos das Praias e com vistas dos nOSgOS
balneários, ' ,

É uma ou adia nossa eu sei; é muita pretensão nossa eu não
duvido; mas é um e fôrça quase obrigatório, que nos impomos, para
obrírar outros mais capazes e com maiores possibilidades, a repetir a
experiência, para o grande objetivo: a divulgação das nossa- bele­
za naturais e o despertamento do interesse de outros Estados pelo
que temos de intere 'ante para os objetivos turísticos.

Não devemos permitir, que o egoismo e o nosso comodismo, nos
mantenham fechados no casulo do 'não se pode fazer' , quando tudo
e deve proclamar, porque é só isto, o que temos que fazer.

Nas páginas que se seguem vamos reunir alguns pontos pitores ,

cos destas belezas admiráveis dos nossos balneários.
Não é tudo; são só alguns exemplos; e a sementeira desta inicia­

tiva catarinense, ha-de ser abençoada, com a colheita farta d um.a
procura pe�a-!1ente e insistente das nossas praias e recantos de
tnte�esse turístico, para que de outros pontos do Brasil e de outras
Pátrias, :",?s ,venham Os que saberão sentir, apreciar e aplaudir a
nossa imcianva por Santa Catarina, e pela dívulgacão das CQ� as
elo Brasil! -

I) 0IRETOR.

Vista da Praia de Cabeçu­

das a Rainha das Praias

Catarinenses!

, ..
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nadá, a França, a Itália, a Suissa e a

Inglaterra; e, por aqui, o Uruguai e os

Estados Unidos. Como exemplos citou
a França que poude carrear 72 milhões
de dólares em 1954, COm o fluxo de tu­
ristas norte-americanos, exceto as des­

pesas de transportes feitas em navios
francêses.

"Em 1957 o turismo era o item gera­
dor de maior quantidade de dólares

para a Grã-Bretanha, França e Itália.
No México, só as exportações superam o

Turismo. O Canada, tem no turismo, a
sua segunda fonte de receita de dóla­
res americanos, só ultrapassada pela
receita de papel de Imprensa exportado
para Os Estados Unidos. Esta magnífi­
ca experiência, assevera o Deputado, de
alguns países, contrasta com a experi­
ência brasileira e de tôda a América do
Sul que em 1956 absorveu apenas 2,3%
do total de gastos feitos naquele ano,
pelos residentes dos Estados Unidos,
em viagens pelo Exterior, num total de
1.814 milhões.

"A idéia que ocorre à mente das pes­
soas conhecedoras de nossaj, belezas

turísticas, é de que êste fluxo de dóla­
res e de outras moedas, poderia, em

grande parte, ser atraído, por nosso

Pais"; e, digo eu, por nosso Estado, se o

govêrno désse seu apõio às atividades
turísticas. Temos muito o que mos­

trar aos nossos turistas e só precisamos
melhores estradas e meios de transpor­
te para isso.

Concluindo, diz o nobre Deputado jus­
tificando o seu Projeto:

"Se não tomarmos a iniciativa ime­
diata sob o pretêxto de que a infra es­

trutura do Turismo ainda é precária
no País (e no Estado), nunca forta­
leceremos essa mesma infra estrutura,
que são os meios de comunicação, trans­
portes, energia elétrica, hotéis e outras
comodidades' . .. A obra se iniciará
com dificuldades; mas tomará tai

proporções no futuro, que compen arão
o atual sacrifício. Plenamente certas
as conclusões e planos do nobre e ilustre
Deputado! E por isto é que nos pro­
puzernos a fazer esta picada no nosso

Estado, iniciando a divulgação do que
temos, e pedindo ao Govêrno e ao povo
que nos ajudem, porque nascendo essa

indústria, o Estado, o Município e o

povo, lucrarão, admiráveis possibilida­
des, vantagens e progresso! . . . O
ideal cria a estrada como o hábito cria
o caráter.

O nece sário, é começar a agir ! ! !

Turismo Uma Realidade Entre Nós

7

Na hora do sol e do calor, os banhos de sol e de mar lotam as

praias de Barra - Velha!
"'..if '1rfi-
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Poucos talvez saibam que o ilustre

Deputado Snr. Plínio Salgado, intelec­
tual brilhante e Parlamentar de méri­

to, apresentou interessantíssimo Proje­
to de Lei que tomou o número 1.711 de

1964, Criando o Ministério de Turismo
e Informaç,ões.
À primeira vista, há-de parecer o pre­

sente Projeto de Lei mais uma dessas
novidades demagógicas, que a argúcia
de um político e intelectual brilhante
semeou no campo experimental do nos­

so Parlamento, pretendendo fazer car­

taz e promover divulgação pessoal sem

objetivo social. São enganos tais uposí­
ções. O ministério ora proposto, tem
o sentido de um sonho semelhante ao

que levou Daniel, a dizer com franqueza
ao Rei Baltazar, das suas fraquezas e

do seu destino já "selados pela Mão Di­
vina" !

Pen ar em turismo no Brasil, é pre­
tender fomentar cultura, intensificar
programa educativo, proteger arte e,
principalmente, semear prosperidade,
pela divulgação orientada, científica e

técnica, informando, transportando,
cons truindo, criando, planej ando, admi­
nistrando, recebendo, articulando e co­

lhendo da experiência de outros, para
oferecer a terceiro, sempre mai e

mais intercâmbio rlPo valore e objeti­
vos, visando inspirar o Govêrno a defen­
der, proteger e enriquecer o povo!

O processo sugerida no Projeto em

pauta, é de tal natureza cultural e edu­
cacional que, acredito, se for aprovado

pelo nosso Parlamento, marcará época
em nossa trajetória politico-adminis­
trativa, oferecendo ao govêrno e à Na­

ção uma nova fonte de Renda e muito

promissora! ...

A Diretoria de Orientação Artística

por exemplo, segundo o referido Pro­

jeto, objetiva inspirar a Pintura, a

Música, a Arquitetura e a analizar e a

apreciar o folclore, o urbanismo e a

História, para que o pessoal da equipe
assistencial ou administrativa, sej am
não só técnicos, mas humanos e capa­
zes, de sorte a facilitar e dinamizar a

Indústria do Tur-ismo no País. A fina­
lidade principal, será divulgar conheci­

mentos sôbre o Brasil, pelo Rádio, Ci­

nema, Jornais, Revistas, Televisão, ex­

posições artísticas, históricas, paisagís­
ticas, folclóricas, técnicas e urbanís­

ticas.

O Ministério projetado promoverá
de alto cunho artístico, para a divulga­
ção, a propaganda de paisagem, arquí
tetura antiga e moderna, indústrias, es­

tradas, hoteis, geografia, folclores, a­
pectos sociais brasileiros com Bibliote­

cas etc., promovendo excursões, via­

gens, cursos etc., etc., etc.

Justificando o admirável projeto tão
do nos o agrado, pois já de há muito o

idealizávamos, diz S. Excia. o nobre

Deputado Plínio Salgado: 'O Turismo
como fonte de Divisas, pode ofere­
cer vultosa receitas cambiai, ao

Pais que convenientemente o explora".
Exemplos disso são: O México, o Ca-
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Dinâmico e atuante Prefeito Ber­
nardo Aguiar que Preside 08

destinos de Barra Velha

De no so Balneário, líder no plano
dessa propaganda, destacamos duas
distintas facêtas: A parte administra­
tiva e a parte turística.

O no o assunto em tôda esta Revista
é Praia, é Divulgação e é Turismo Mas,
Os três grandes têmas, estão tão ínti­
mamente relacionados, que, exaltar um,
será evidenciar o outro, e nos três, reunir
o objeto maior que será, exaltar o que
temos e somos, sem exageros, mas sem
modestia também.
As praias de Barra Velha, como os

seus flashes" nas mostram, têm sido
o motivo permanente de nossas comen­
tários e reportagens desde 1958, quan­
do levantamos pelas nossas colunas, o

problema da luz para Barra Velha.
Há neste balneário, além de lindos re­

cantos e praias atraentes, Os cubiçados
pontos turísticos, para um programa de
férias e recreios ínígualáveis.
A Lagôa, o Morro do "Cristo Imagem",

Os cõmoros de areia e o valor terapêu­
tico de seu clima ameno e bom, tudo

empolga e agrada.
As areias de nossas praias, tem ereí­

to curativo, são rádio-ativas; e as

águas de nosso mar, saturadas de ouro

Govêrno Estadual, foram construidos
vários Grupos Escolares e Casas Esca­
lare com muitas salas de aulas, dando
guarida a 600 crianças, tanto na sêde
como no interior do Município. Estão
em projeto mais 7 salas de aulas: 4 na
séde e 3 no interior do Município para
o início do próximo ano.

Outra grande preocupação do Snr.
Prefeito de Barra Velha, é o Turismo,
tendo, S.S. em companhia do Diretor do
Jornal local, procurado interessar o Sr.
Diretor do D.N.E.R. no plano da estra­
da junto a êste Município, para dar
acesso fácil ao Balneário. A Prefeitura
pretende a instalação de Um grande
Hotel Balneário, tendo oferecido inte­
ressantes vantagens, como a isenção de

impostos por 10 anos etc. a quem pre­
tender primeiro tal privilégio. Está em

esbôço, interessante plano urbanístico
para 1965, dando a Prefeitura ampla
cobertura à campanha desenvolvida
pelo nosso Jornal quanto a êste obje­
tivo.
Falando à nossa Reportagem para es­

ta divulgação, em Revista Jornal das
praias, pediu-nos S.S. que externasse­
mos ao Sr. Governador Celso Ramos e

aos Snrs. vereadores nominalmente ci­
tados SOIS.: Thiag,J Aguiar, D.D. Pre­
sidente da Câmara; Sr. Antonio Sim­
plício Ramos, vice-Presidente; Sr. stn­
val Moura, 1.0 Secretário e Sr. Germa­
no Selke, 2.° Secretário, como membros
da atual Câmara e Sors. Vereadores,
Balício.Bernardes ; Paulo Coelho e Snrs,
Suplentes Vereadores Sebastião Polezza
e Guedes Bernardes, tôda a gratidão do
govêrno e do povo dêste município, pelo
apoio e imprescindível cooperação que
vem transformando, dessa ação con­

junta, o nosso Balneário em Murrlcípio
de média classe e crescente prosperi­
dade ...
É preciso destacar que nosso Municí­

pio tem encontrado por parte dos Snrs.
Engenheiros das Emprêsas de constru
ção da BR-59 e do D.N.E.R. todo apôio
e consideração distinta, o que só con­
forta e entusiasma'
Aliás, a BR-59 servirá integralmente

ao nosso Município, atravessando-o em
tôda a sua extensão, numa faixa asfál­
tica de LO. qualidade. Isto será o maior
alento para o nosso Balneário e o con­

fôrto dos Snrs. Turistas que por aqui
transitam e nos visitam ...

Aàministração
em Fóco

Uma

e iodo dão ao conrórto do banho, nos

dia de canícula, além do mais, o efei­

to sedativo da ação medicamentosa de -

a águas dinâmica') ...
Por tudo isto, é que sempre temos

lembrado ao turi tas que nos visitem,
que procurem êstes logradouros previle­
gíados porque, dêles emanam o bem, a

alegria e a saúde!

Hoje, Barra Velha que não deve que­
rer perder êsse "it" modesto, recatado e

tranquilo de uma Praia confôrto e re­

creio, já vai se modernizando, cons­

tu indo novos prédios e procurando se

entrosar no ritmo moderno da vida de

hoje" como um centro maior.

Mas o benefício acaliciador dessa

praia sossêgo, Barra Velha conserva

como aquela "Praia dos Médicos", lá do
Sul do Estado.
O outro lado da vida de Barra Ve­

lha se prende a um programa adminis­
trativo sério, fruto do trabalho de um

Prefeito Jovem e Dín,ãmico que tirou o

Município do rol das menores comunas,
para projetá-lo entre Os médios mu­

nicípios, que tem merecido o apoio dos
mais altos poderes do Estado e da Re­

pública, em convênios, auxílios e aten­

ções especiais.
No plano da Saúde, conta com a co­

laboração da Secretaria de Assistência
Social e Saúde, obtendo a ajuda
de um médico para o seu serviço assis­
tencial e clínico-rural. Pretende orga­
nizar o Serviço Médico Municipal, com

ambulatório próprio e em prédio já es­

colhido para tal fim. Um ambulatório
de assistência ao Pescador, do Serviço
Federal, presta relativa assistência ao

homem do mar, agora também organi­
zado em colônia de Pesca, para ampliar
seus objetivos e programas assisten­
ciais.
No plano agrícola: tem o snr, Prefei­

to procurado em Convênios com o Es­
tado, drenar as ãreas dos pântanos, co­

mo mostram os clichês anexos para
transformá-las em regiões produtivas,
destinadas particularmente ao arroz, a

mandioca e a cana de açúcar, etc. A pro­
dução esperada nessas áreas drenadas,
será de aproximadamente cem mil sa'
cas de arroz e dezenas de toneladas de
cana de açúcar para o fabrico do vina­
gre e da aguardente.
No plano educacional, também em

Convênios com o Govêrno Federal e o
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Intensificando o progresso
liga-se a luz.

o sentimento de piedade Levou os primeiros colonizadores a plantar a

cruz na Praia das Pedras, em Barra Velha .

Um detalhe pitoresco da Praia

de Barra Velha; e a hora é

de pesca!

•

Vista de Barra Velha, numa.

tarde de verão. Banhistas em

cena.

-5-
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Atividades do BeB. Paulo Rocha Faria
Eleito com igniticativa votação, pela legenda do Partido

ocíal Democrático, o deputado Paulo Rocha Faria tem se

mo irado um dos mais ativos e operosos membros do legis­
lativo eatarínense.

om e critório instalado à rua Tenente Silveira, 29, aten­
de diàriamente, cêrca de' 30 a 40 pessôas, na sua maioria, pro­
fes ore e agricultores, que, deslocando-se do interior, deman­

dam à capital à procura de alguém que lhes solucione os pro­
blemas. Todos êles, sem distinção, têm encontrado no depu­
tado Paulo Rocha Faria um amigo ao inteiro dispôr,

Representa na casa do povo de Santa Catarina parte do
planalto de Canoinhas e os municípios de Alfredo Wagner,
Araquari, Barra Velha, Corupá, Ilhota e Luiz Alves, mas, aten­
de correligionário seus e do seu partido numa média de 45
municípios.

O deputado Paulo Rocha Faria vem de receber do Enge­
nheiro Agrônomo Gert Fisber; de Joinvile, a seguinte, signifi­
cativa mi siva, cujas palavras bem atestam o seu espírito rea­

lizador e combativo:
'"Finalmente po suem a classes dos Agrônomos e Veteri­

nários alguém para defender os seus Interê ses Legítimos. Co­
lega Paulo, acreditamo que esta sua Iniciativa de procurar fa­
zer alguma cou a por esta elas es, abandonadas e desprote­
gidas, é algo de meritório e nobre. A simpatia de todo' os

demais colegas do E tado estará voltada para V.S., acompa­
nhando cada lance na Câmara dos Deputados e aplaudindo
cada vitória sua. Como os demais colegas, também estamos
olidários e conte COm no o apôio, esta c tôda vez que uma

causa ju ta esteja a exigi-lo".
E conclue o mis ivi ta: "Fazemos votos de que o colega

continue e não esmoreça na luta e esperamos que com estas
palavras pos amos trazer-lhe também um pouco de estímulo e

fôrç-a. Era o que tínhamos a externar".
-êste momento conturbado da vida política bra ileira o

deputado Paulo Rocha Faria tem realizado um trabalho'de
profundidade, o que bem justifica o apóio que recebeu do el i_

torado catarinen e, confiando-lhe a representação de sua terra
no Iegí lativo estadual.

-6-
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'; d� 20 casas comerciais, bem
sortidas, estão em condições de aten­
der aos mais exigentes Ireguesc
Há também uma Farmácia, com

grande sortimento de drogas e per­
fumarias, açougues modernos e ofi­
cinas mecânicas.
Em sua ampla capela, dedicada à

Nassa Senhora da Paz, celebram-se
missas todos os domingos.
Para proteção dos banhistas, há

em Piçarras um Corpo de Salvavi­
das, mantido pela Sociedade dos
Amigos de Piçarras e que, durante
as estações de veraneio, está sempre
atento para qualquer eventualidade,
embora Piçarras seja um Balneário
onde, até agora, não se deu um úni­
co caso de afogamento.
Visite, pois, a Praia de Piçarras.
Passe ali alguns dias de vera­

neio.

E o senhor voltará todos os anos
em busca do reconfôrto, de mais
saúde, de mais vida.
Venha e não se arrependerá.
PIÇARRAS SIGNIFICA BELEZA

E SAÚDE!

Saúde
Santa

e Beitza
Catarina,

Numa das Mais Pitorescas Praias de
o Estado dos PanoriHll8s Deslumbrantes

..

Veranistas disputam o privilegio da Praia numa tarde quente
de Dezembro em Piçarras

A linda Praia de Piçarras que
integra o Município do mesmo no­

me, fica situada entre os mutuei­

pios da Penha, ao sul e o de Barra
Velha, ao norte, 110 Estado de San­
ta Catarina. É servida pela BR-59,
cujo asfaltamento está em vias de
acabamento.

�ezen3s de ônibus das Emprêsas
"Penha S/A", "Auto-Viação Catari­
nense", "Empresso Brusquense S/A"
e "Emprêsa Osmar Onofre" servem
a essa Praia, vindos de Curitiba,
São Paulo, Florianópolis, Blume­
nau, Joinvile e de outros pontos do
país.

Piçarras é uma jóia magnífica, en­
gastada num paradisíaco recanto
das costas catarinenses, que encan­
ta e deslumbra, pelos seus encantos
naturais, a quantos a visitam. Suas
águas são límpidas e puras; suas
areias rebrilham ao benéfico sol de
verão.

Constitui-se no Balneário ideal
para turistas e veranistas -de tôdas
as partes do país, pois além de sua

situação invejável, de seus arredo-

res cheios de atrativos, goza de r.rn
clima privilegiado e de água potá­
vel de comprovada pureza, confor­
me atestam os exames feitos no De­
partamento de Saúde de Florianópo­
lis e no Laboratório de Análises
Clínico-Químico de Curitiba, Pa­
raná.

Dado o seu grande desenvolvimen­
to, Piçarra') foi elevada a Município
que foi � .•stalado em 14 de dezem­
bro de 1963, sendo seu primeiro
Prefei: Provisório, o sr. Francisco
Leopc .do FIeíth que está procuran­
do dar a Piçarras, com um govêrno
honesto e eficiente, os melhoramen­
tos de que o município necessita
para tornar-se o melhor balneário
de Santa Catarina.

A cidade conta com quatro bons
hotéis: o "ITACOLOMY", o "PI­
ÇARRAS-HOTEL" o "rI O T E L
REAL" e o "HOTEL ATLANTICO"

- ,

todos com ótimas acomodações. Con-
ta mais com bom número de aparta­
mentos, como serviços de restauran­
te, Sorteveterias, salões de danças,
Confeitarias, Padaria, etc.

-7-
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o PREFEITO DI !\AIIZA SUA ADMINISTRAÇÃO

e dado Poá
Penha

Canto
Prajas

Prainha Canto
cam-se na

PREFEITURA DE PENHA

As Praia de Itapocoroi e de Piçarras,
reunem a diversas pequenas praias
que tran formam o !lunicipio de Piçar­
ra" em um Balneário não menos pito­
resco e acolhedor.

Apertam- e entre es a duas destaca­
da grandes praias, "faixas de areias
entre Os CQ tõe de Itajuba, do Cambui
e da Jurujuba, formando uma extensa
area doe lindas praias, outrora os pontos
preferidos e me mo o "habitat" dos in­
índios que viviam ali ao norte de Itaja".
(Historia da Penha, de J. Ferreira da
Silva).
Ao atravessar ligeiramente a Estrada

E tadual que através a a Penha, não
percebe o Turista que logo à direita ou
a esquerda, numa outra estrada para­
lela, se inicia a pequena via que deman­
da as praias, recatadas e linda , como
pérola e condidas nas ostras, recolhi­
da à profundeza do mar.

E ta foram as praias que a nossa
Reportagem viu na manhã en olarada
do dia 3 de novembro p.p. procurando
colher impressões para êstes relatos e

divulgações. O Prefeito da Penha, Snr.
Jo é João Bati ta Que exerce o seu
mandato de de Fevereiro de 1964 tem e
revelado um administrador idôneo e

operoso, preocupado sempre, com o
desenvolvimento de sua comuna, ape-

Canto Grande, Ponta de Poá e Armação.
Mar e beleza DO conjunto de Pedras.

(Penha)

como

sar das pequenas verbas de que dispõe
para cumprir o extenso progr�l�a � que
se propoz. A e tradas municipais e­

tão con ervadas e numa extensão de
vários quilômetros, oferecendo ao tu­
rista e ao visitante, condições d_e trân­
sito, facilitando o acesso à praia em

dificuldade alguma. É grande a área
do município; e vária Indú trias, pro­
curando utilizar Os produtos da região,
empre tam a sua colaboração à prospe­
ridade municipal. Notamos a Fábrica
de gelo (Gelomar), a Fábrica Hemrner
que enlata e prepara o camarão, in­
dustrializando-o para fins de exporta­
ção. Há a índústrialízaçâo de Palmi­
to ,Pepino e Frutas, dando à munici­
palidade excelente renda e servindo ao

Comércio regional com excelentes pro­
dutos des a indústrias.

O município é servido por uma sé­
rie de ônibu que transitam pelas sua
e trada , e uma emprêsa partindo do
proprío município, extende- e até Itajaí
e Joínvile, levando a influência da Pe­
nha às cidades vizinha. As principais
Praias da Penha são : a Praia Grande,
Prainha, Praia Alegre, Armação Ponta
do Poá etc. A população da Penha é
de aproximadamente cinco mil pes oas
segundo o recenseamento de 1960.
Além do prédios existente no mu­

nicípio! boa re idência , Igrej as locais,
Cartono, Grupo Escolar, Corre:o e Te­
légrafo, etc., registramos a construção
de vário prédios de veranistas e nova
re idência, no perímetro urbano de­
monstrando que o município da Penha
vai saindo do eu e: tacionamento pas­
sado para se incorporar ao plano ge­
ral de progresso a oue se voltam o de­
mais municípios de' litoral de nosso
Estado,

Armação, Desta­
Encantadoras
Como vemo nos --flashe" de algu­

ma das Praias da Penha, o clichê
abaixo nos mo tra a "Praia Grande" na
Armação, próximo ao loteamento do
Snr. Irineu Bornhausen. O lugar deno­
minado ponta do POá, é um recanto pi­
toresco; e ali se pretende construir
um interessante Cassino Balneário. Que
vi ta maravilhosa !
Outro fato intere antíssimo ob erva­

do pela no sa reportagem foi a cons­
trução do interessante Hotel Balneário
em Edifício de 3 andares (Edifício Sam­
burá) ,

com muitos apartamentos. Êsse
prédio na --Praia Itapocoroy será futu­
ro condomínio. par-i o maior conrôrro
do Snrs. Turistas e Veranista.
O Edifício é de propriedade do Snr,

Dr. Osni Küster.
Logo mais adiante, continuando a

caminhada pela extensa Praia de de a
Arma ão, chetamo , a --Praia da Penha",
onde vi itamos o morro e a Gruta de
-sto. Inácio de ouro, com olhos de Dia­
mantes", , .

Sôbt e êste "Santo" e e sa "Gruta",
existem v{ rias lenda relatando a hi tó­
ria de alguns, como um Senhor J. Mar­
tns que perderam sua riquezas, pro­
curando um "Tesouro" que a Lenda di­
zia existir nêsse môrro, ao lado da lin­
da e indiferente "Prainha", a praia
sala de visita da t>enha!
Estão aí. alguma facêta, dessa es­

pléndida visão panorâmica que a emol­
durada Penha nos oferece e ao seus

visitantes e Turista.
O clichê final é o muito obrigado e o

êde benvindos da sua Prefetura e do
seu dinâmico prefeito, Snr. José João
Bati ta, a quem cordialmente felicita­
mos pela excelente gestão que empre­
crido ali.
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•
l'RAINHA CA PENHA E ITAPOCOROY, TESTEMUNHADAS PELO

SEU DINAMICO PREFEITO

JOSÉ JOAO BATISTA, o dínamizador da Penha atual

•

VISTA DA PRAIA DE lTAJUBA

-9-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



RESIDENCIA DO S R. THIAGO AGUIAR E SEDE DO

CARTóRIO DE BARRA VELHA

Snr. Preefito BERNARDO AGUIAR e D.D. Esposa;
Snr. THIAGO AGUIAR D.D. Pre idente da Câmara
- 1unicipal de Barra Velha e D.D. Esposa, pousam

para no sa revista

Srta. GERACY SOUZA, grancioso ornamento de

nessa sociedade e escrevente auxiliar do Cartório
\guiar, ilustra nossa página social em Barra Velha.

Srta. MARLENE COSTA, admirada e compatente Escrevente

Juramentada do Cartório Aguiar

-10-
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•

x: GAS GRANDES REALIZAÇõES NA PENHA­
BALNEARIO HOTEL ITAPOCOROY

Coletoria Estadual de Barca

Velha e residência da Família
1\IOC'\YR BORB ,o Coletor.

VISTA PANORAMICA
DE FLORIANÓPOLIS

Nesta variedade de cênas,

quando as pedras limitam a

furiosa investida das ondas,

Florianópolis aponta aos tu­

ristas o "Môrro das Pedras"
um lindo recanto da Capital.

- 12-
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Sintese Periodo de Atividades
Nossas Praias

a primeira vez( que s fios da luz e ela

fôrça breve e e tenderiam por aqui, ini­
ciando- e por Barra Velha, provocamo
riso, indiferentes acênos; mas, também,
o "já te ajudo", de um leão indormido,
como o deputado LAURO CARNEIRO

LOYOLA, a colaboração do então se­

nador CarIo Gomes de Oliveira, e a

ajuda do "Velho Colono" Irineu Bor­
hau en, então no govêrno do Estado, nas
fcrtaleceram. E depois, toda a equipe
entrou em cêna, fazendo o beneficio ...

O apito inicial da partida, foi do nosso

m de tis imo "Jornal de Barra Velha"

na g tão ainda e ob a tutela de Ara­

guari ...

Por aí começou, e como vai longe
hoje o entusia mo d s a arrancada! ...

E ta "Revistinha", - feita mais como

uma sínte e de sa iniciativa toda aqui
reunida e note- e bem, já fóra das fron­

teira de B rra Velha, e agora com três
"Ramo ", o Jornal da Praia, o Jornal

de Barra Velha e e ta tribuninha ilustra.

da - é um "Kaleidoscopio", com pedaci­
nho de vidros desprezível , mas dando
um quadro impati o numa tela filmada

- 13-

ao próprio sol de te recantos para gáu­
dio, entusiasmo e inquietação de todos os

acomodados fazedores de intrigas ..

de um

pelas

A soberba Praia de Camboríü, a Prínceza das Praias de Santa Catarina.

A recapitulação desta história,
xalta, um período de atividades pela
nos as praias. Entrámos a princípio re­

ceiosos, tacteando e às e curas, procu­
rando descobrir os pontos altos, à cata

da notícia, não tan to para informar, mas
particularmente para despertar o intc,

rêsse, primeiro, dos nossos homens pu­
biicos, Snr. Prefeitos, Vereadores c

deputados; depoi , o interês e dos pró­
prios habitantes que viviam rodeados de
tantos encanto naturais, mas sem os

meio para proclamá-los, trazendo o con-

ivio de outro, que lhes e tendessem os

braços, transformando o diaman te bru­
to do recurso natural nativo, em joia
lapidada do melhoramento e do capital
externo, incorporado ao novo prédio, à
nova e trada ou ao con uma das necessi­
dade da casa... E isto temo con egui­
do. Primeiro com a luz elétrica, cujo be,
nefício é indiscutí el; e após, tudo o que
lhe seguiu, utilizando inclusive, a cola.
boração do homem da terra" no trabalho
e na obra de sa arrancada prcgres i ta.
Não trazemos o louro dessa vitória só
para nó ; i to seria egoismo e crctíní se;
mas, a clarinada de sa madrugada, no
alvore cr des e novo dia, lá pelos ido
de 1958, coube a nó. Quando dissemos

Mas, a picada foi aberta na floresta
dê se comodi mo atrofiante; e, o que o

reporter observa, é que por onde aparece
o agente do jornal ou o mensageiro da

Revista - e é qua i sempre o mesmo,

tudo se modifica e se mobiliza desde a

madrugada, com uma ân ia incontida de

correr para chegar primeiro! O nosso

grito de "Independencia ou Morte" nêsse

apito de de pertarnento, mesmo de

vagarzinho como a inten idade do calor

do 01 em seu raio rutilantes, sôbre o

brejo da de crença, vai transformando

tudo e despertando interê se. É ou não

é, Barra Velha? ..

Não vai nisto vaidade alguma, graças
a D u ; mas, muita alegria por um dever.

cumprido! E vamo pro seguir, se Deu

quizer, com a colaboração de todos e de

cada um, porque dêsse esfôrço, comum,
re ultará uma grande bençam: a Feli,
cidade de um no o dia de Pro peridade
para todo nó ... Adiante! ...
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Uma vista p�norâmica da- progressista e

admirável Praia de !tapema.

..

1

Vista da ILha dos Coquei­
"os em Cambo?·iú

-

.?a .

Seu Prefeito, o Snr. Olegário Bernardes, é o dinâmi­

co gestor dos negócios públicos do Município, que vem

imprimindo à sua administração o ativíssimo trabalho

de um interessado animador de programas, sempre preo­

cupado com o bem, estar da coletividade,

Itapema está crescendo como o calor de suas Praias

nas horas do estio, tendo ao leme da Barcaça, no seu

surto progressista, o velho timoneiro ousado e fecundo

Snr. Olegário Bernardes.

Ontem, instalou o Município, dia 21 de abril de 1962

Hoje, 21 de abril de 1964, conseguiu, com a colaboração
feliz do não menor animador do progresso catarinense,
o Governador Celso Ramos, a instalação da Luz Elétrica,
que veio imprimir à jovem e nova comuna, um 'oito, ca­

racterí tico de prosperidade e felicidade. E para ama­

nhã? Já divisou a nossa Reportagem, um amontoado de

material Sanitário, visando a Rêde de Água, para comple­
tar o confôrto do Turista e o prazer do veranista que se

regosija com o bem estar do que ali prom0vem tôda a

prosperidade do invej ado município.

Ma não pára aí o e fôrço do Snr. Prefeito. Está

preocupado com as pontes, pontilhões e estradas inte­

riores. vi ando ãar cobertura à atividade dos atuantes
lavradore que prometem uma produção de arroz no va­

lor de sete milhões de cruzeiros, isto é, custeando 5 a 6

mil acas do apreciado cereal, para a próxima safra.

Mas vai além o eu programa de trabalho: Vai cal­

çar a Vila que já está iluminada e feericamente trans­
formando a estrada poeirenta e incômoda da principal
via de aces o ao Município, em uma faixa de paralelepí­
pedo sólido e limpo! A sim vale apena informar: e

nossa Revista, que é o Jornal ilustrado das Praias Cata-

1 inenses nesta Região fecunda, quer fotografar para os

nosso - Turistas o nosso progre so e as nossas belezas! ...

- Os Vereadores de Itapema são Os Snrs Ernes to
Francisco Severino - Pre idente da Câmara; Manoel
Claudio dos Santos - Vice-Pré idente da Câmara e José
!libeiro - Secretário da Câmara. Na Secretaria e Te­
souraria da Prefeitura está o Snr. Amadeu Rodrigue .

Assim vive Itapema, o novo Município, como a Co­

pacabana Caí.arinen e !

Vista de Piçarras

Nossa HOMENaGEM A CRIANça
COM ESTa REPORTAGEM fOTO­

GRÍlflca Da GIlINTE E QUERIDA
CECY THEREZI

... Se a humanidade caminha pelos
pés das crianças) nada mais justo e mais edi­

[icant« do que calçar êstes benditos pezi­
nhos inocentes com aquela sandáliu Divi­

na -da piedade) do amor e da Felicidade) que
se irradiam do Sermão da Montanha ntrn-

ez do novo conceito de Justiça, de VerdrLde

e de Amo?' que o Mestre dos Mestres eval1.­

gelizou .. ,

É nesta idade) época do crescimento (!

dos sonhos lindos) que as sementes rta v�r­

�ude, do ideal e dos bons hábitos, devem ser

semeados, afim de qwe o vírus de uma �o­

ci dade má e moderna em vícios e triste­

zas, não encontrem um sóto fértil à sua ger­
mina ão, na mente da c-riança. Se como di­

zia Sounthey, O alvo da educação (é desen­
l' I er no homem o germem de uma nature­

zn boa' , nada mais oportuno do que dar It

crian a nessa época, o exemplo omb para um

carriter nobre!,.,
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Hotel Lilo e recanto de pescadores de
Pôrto Belo.

PORTO BELO, um

fasenuma nova

Acredito que muito conheçam Pôr lo

Belo, ma muito pouco talvez o tenham
vi to como a nossa reportagem o viu

agora�ua recente visita àquela Coruu­
na. Não iremo fazer a história de Pôr lo
Belo o Pôrto Magnifico que encerra um

grande te ouro de possibilidades, com a

sua magníficas praias, histórias e len­

das, que certamente atrairiam, se fossem
rnai divulgada, centenas de pesquiza­
dores, naturalista e historiadores ou

poetas ...

Nós temos visto Pôrto Belo com os

olhos do reporter. Esquecemos um pou­
co à curio idade dos historiadores, para
nos preocuparmos só com a sugestiva
beleza dos seus recantos e praias segun­
do os nossos imediatos objetivos.

Pôrto Belo completou 130 anos; e so

agora, graças ao dinarni mo do seu go­
vernante e do Sr. Governador, inaugurou
a sua luz elétrica. Mas, antes a im ,

Agora é que vai começar a vida de
Pôrto Belo, graças ao i1!!Pulso turístico
que a luz benéfica lhe proporcionará.
Francamente; nesta síntese de reporta­
gem intere sado em colocar diante �a
objetiva da curiosidade do Snrs. TUris­
tas recantos pitorescos de nossas praias
e beleza naturais, eu não ei o que foca­
lizar primeiro, pois são inúmeras as

atrações e interesses. Mas vamos desta­
car uma curiosidade ímpar, na Praia dos
"Encantos" que talvez nem os próprios
catarinense saibam: Só no Uruguai,

velho
. , .

mumnpm

de prosperidade

Ponta de Leste, ha UIll. rival em curiosr­
dade e beleza. Próximo à Praia de Pôrto
Belo ha a. praia de Zimbros. Num canto

de a Praia, o Canto Grande, com uma

área extensa de linda praia também, en­
contra-se o caminho entre Bombas e

Bombinhas com a região do MariscaI.
Nê e recanto o monte dá ao turista, a

sen ação de um filme em Miami. .. Mar
Grosso, agitado e violento do lado ex­

terno; e mar brando, tranquilo e praia
linda, no lado interno unidos pelo Cabo
do Canto, que se torna uma inspiração.

E. impos ível descrever o cenano: só
v ndo ... Além da vista espetacular, a

praia de Bombinhas, e tá oferecendo à
indú tria de cristal o mais interessante
material de primeirissima qualidade e
beleza. E a caxa d'aço? E. o cais natu,
ral, que a política ingrata Ou talvez, a
falta de sorte de Pôrto Belo deixou as­
sim a esquerda de um traçado de estra­
da, no de vio do progresso como Pôrto
de atraque ou de tática militar. Con-ta
que na guerra passada, foi a caixa d'aço
nonto de abastecimento de navios COr­-

ário , e que tem sido preferido pelos que
escalonam o desconhecido, para burlar
o fi co alfandegario! Isto não garanti­
mo nem informamos a ninguém; é um

imples "consta", que o homem do povo
informa ao Repórter, talvez a título de
sen acionali mo ... mas o que se precisa
sab r é que a "Caixa D'Aço ", é o trapiche
que a natureza con truiu para Pôrto
Belo tran portar os seus encantos natu­
rai '"

Ha outras praias ali: Praia de Fora,
Praia do Inglezes, Praia das Bombas,
Praia do Marisca! e as praias da cidade
que oferecem tudo num conjunto de
graça, belezas e poesias !

E ocp não- as conhece ? Vá vê-Ias e

leve eu "filrn". Ha um bom hotel ali -
o "Lido Hotel"; serve muito bem.

Mais uma curiosidade só: A ilha de
"Macucos", perto da Ponta do "Canto
Grande", onde a lenda fixou a História
de UI" monge encantado que era alimen­
tado pelos pescadores é outro assunto
interessante. Eu entendo a sua curiosi­
dade. Mas o reporter não vai falar do
"Monge" aqui. Será assunto para uma

outra reportagem. Vamos aguardar. O
que nos importa hoje é abrir a picada
nesta caminhada, e evocar Pôrto Belo à
vos a consideração turística! ...

A vida político-administrativa de
Pôrto Belo é pre idida pelo Sr. Leopoldo

(Continua na página 23)

Um. grupinho de garotas pousando para a

nossa Revista.
- 91-
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A Saúde e a i.Educação

O binômio Educação e Saúde, deve­

ria ser em nosso Estado, a coqueluche
-de todo programa governamental.

.

A

educação transformando a m�ntal1da·
de e a cultura do povo; e a saúde, dano
<lo-lhe a condição líquida de vida. As·

sim o povo se rornaría fisicamente apto
e espiritualmente digno. Nosso Estado,
situa-se entre os primeiros, quanto ao

índice de alfabetização; mas, é ainda
-deficitário, quanto a saúde!

Aliás, não é o único neste Bra il, SOo

nhado e cantado pelos nossos poetas e

seresteiros.
F�emos parte do cortejo enorme do

grupo dos sub-desenvolvidos, corno,
aliás é o nOsso Pais; mas, com pOSSI·
bilidades enormes para um passo adi­
ante, para um progresso maior!

Coragem, bravura e inteligência, não
nos faltam; falta-nos, apenas, vontade
e realização!

E acredito que êsse elemento negatí­
vo da nossa vida corno Estado e índiví­
-duos, dependa do falho ponto de nossa

'política, e de nossa administração,
quanto ao binômio em tése.

Nossos governantes não se têm descu­
rado disso, vamos fazer justiça; mas, o

esfôrço feito ainda é muito aquem da­
quilo que se precisa, porque a nossa Po­
lítica, e o mal é nacional, vive de ócu­
los escuros, procurando curar um es­

trabismo sem a lente de gráu dos e -

clarecídos e realizadores, devido aos en­
traves partidários. Todos entendem bem
o que isto significa e o que pretende­
mos inspirar com êstes registros realis­
tas e sem melindres partidários ...
Mas não somos pessimistas, nem pre­

tendemos dizer como o derrotista: "Eu
me envergonho de ser brasileiro" ...
Pelo contrário; sempre me Honra,
ser Brasileiro; apezar dos máug bra­
sileiros, êste Pais é o melhor do mundo
é o Paraizo neste mundo, é a Esperan:
ça de todos os Continentes! Nosso
povo, tem demonstrado o seu valor na
Paz e na Guerra; e a nossa História
nos alenta!

O que não podemos é dormir ôbre
o louros colhidos, nem nas assentar
como Elias o Profeta. sob o "junipeiro"das no sas desilusões, pedindo a mor­
te, ou no atrofiando, pelos nossos de
sencanto e derrotas. A ordem dada ao
Profeta Elias, nos dias de Sarepta, co­
mo nos 1nfo�ma a Bíblia Sagrada, é a
mesma repetida a nós ainda hoje ne _

ta operosa reconstrução que desej'amosfazer, para colorar êste Pai de Pé na
senda do Progresso

'

E temos que começar pelo Municípiopelo Estado e prosseguir sempre!
n·O . dois primeiros degraus são o bi-omlO em f- .• '

oco, ra provado' na experí

do

Se os nossos intelectuais, os que li.
deram a nossa Imprensa, compreendes­
sem isso, ou melhor, puzessem em prá­
tica no exercício das suas lides [orna­
lísticas, êsses conceitos de ética e mo­
ral práticas, certamente venderiam me­

nos jornal mas fariam menos dano à
consciência e à vida em formação de
nossa juventude.
Não estamos aqui como palmatória

do mundo, nem pretendemos atirar li­
ção de moral aos nossos distintos cole­
gas, nessa difícil arte de transmitir im­
pressões e orientar a opinião pública;
mas entendemos ser nosso dever e por
formação moral, despertar o interesse,
dos que militam na Imprensa, por
êstes assuntos, tão complexos e vitais,
na formação e na educação da nacio­
nalidade. O inicio dos grandes caudais
nos volumosos rios, sempre é um filete­
zinho nascido da pedra na encosta da
montanha ...

Lá, as águas são puras, cristalinas e

potáveis; mas, com a continuidade das
correntes e as somas das águas, e o
aumento do volume dos caudais, vão se
tornando impuras t> infectas; escuras
e evitáveis!
A sim também são Os grandes têmas

morais, e as influências boas da vida
quando carreadas pelos nossos jornais
e Revistas, pouco interessados na solu­
ção dos problemas e na educação do
povo!
Oxalá pude sernos, sem a pretenção

do mestres, contribuir avolumadamen.
te, para ajudar a sanear um pouco a
nossa literatura e a nossa Imprensa
antes que ela conseguissem atingir a
vida rural_.. com (1 seu volume de
mal! !! Ma ...

E ta é a nossa preocupação! ! !

�ovo, a Suprema f2eí

ência de outros povos e Nações mais
cultas, que não podemos esquecer. A
êles, a êsse binômio certamente, se so­
marão outros fatores distintos e im­
prescindíveis; mas a Saúde e a Edu·
cação são primeiros, são os marco

maiores, serão os pontos altos dessa es­
trada progressista ! ! !

No setor da Saúde, havemos de co­

meçar pelo saneamento, pela educação
sanitária, seguindo-se um serviço de
imunização e profilaxia, para fazer a

medicina preventiva e diminuir o índice
de morbidade e mortalidade, extenden­
do-se o plano de saúde a todos o seto­
res da vida do povo, desde a zona rural,
por ser a mais sujeita às condições pre­
cárias de alimentação e de confôrto.
Já é meio caminho andado na estra­

da da cultura e da educação, ê se iní­
cio I

Conclue-se assim que, fazendo-se um

plano de Saúde, faz-se educação, e ilus­
trando-se o plano administrativo com
um programa educacional, consegue- e

um objetivo sanítário seguro; e então
alevanta-se o índice de vida do povo.
Há, como se vê, uma reciprocidade nês.
se binômio, tendo como con equência o
bem social e a egurança do povo.

A colaboração da Imprensa, e ê te é o
nosso objetivo com esta Página, deve
ser no sentido de divulgar a verdade,
informar sem exageros, e evitar tanto
quanto possível e por uma questão de
Higiene mental, o sensacionalismo, evi­
tando a divulgação dos crimes comun ,

com Os detalhes tão do gosto dos ledo­
res de Gibis. A contribuição da Impren­
sa, é imprescindível e necessária, mas,
quando essa, é orientada por gente sen­

sata, e que não pensa SÓ no valer mes­

quinho do vil metal ...

Grupo de Professores do Município de
Barra Velha.

- 17-
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... Itajuba em Revista

'", '

Ao lado da Praia a Escola.
Barra Velha.

A Lagôa, o mar e os coqueiros, con­
fraternizam em Barra Velha

- 19,- ._,
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Uma fotografia da Prefeitura
de NAVEGANTES onde apare­
ce, entre outros, o Snr. Prefei-

to Adolfo Cerino Cabral.

*

Uma linda vista de Praia

*

Prefeito Bernardo Agu'iar e grupo de

Vereadores do Municípiu de Barra Velha.

•
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Palavras Inspiradoras
Salomão

. �

"Filho meu, se aceitares as minhas

palavras, e esconderes contigo Os

meus mandamentos,

Para fazeres atento à sabedoria o

teu ouvido, e inclinares o teu cora­

ção ao entendimento,

E se clamares por entendimento,
€ por inteligência alçares a tua voz,

Se como a prata a buscares e co­

mo a tesouros escondidos a esqua­

drinhares,
Então, entenderás o temor do Se­

nhor, e acharás o conhecimento de

Deus.

Porque o Senhor é o que dá a sa­

bedoria e, da sua bôca é que sai o co­

nhecimento e o entendimento.

1tle reserva a verdadeira sabedo­

ria, para os retos; escudo é para
<os que caminham na sinceridade.

Para que guardem as veredas do

de

(Da Bíblia Sagrada,

Provérbios, cap. 2) .

juizo, e êle o caminho dos seus San­

tos, conservará.
Então entenderás justiça, e juizo,

e equidades, e tôdas as bôas vere­

das;
Quando a sabedoria entrar no

teu coração, e o conhecimento for

suave à tua alma.
O bom siso te guardará e a inte­

ligência te conservará.
Para te fazer escapar do mau ca­

minho, e do homem que fala coisas

perversas.
Dos que deixam as verêdas da re­

tidão, para andarem pelos caminhos

das trevas.

Que se alegram de mal fazer, e

folgam com as perversidades dos

maus.

Cujas verêdas são tortuosas e que
se desviam nas suas carreiras.

Para te fazer escapar da mulher

estranha, e da estrangeira que lison­

geia com suas palavras.
Que deixa o guia da sua mocida­

de e se esquece do concêrto do seu

Deus.

Porque a sua casa se inclina para
a morte, e as suas verêdas para os

defuntos

Todos os que entrarem a ela não

tornarão a sair, e não atinarão com

as verêdas da vida.
Para andares pelo caminho dos

bons e guardares as verêdas dos

justos.
Porque os retos habitarão a terra,

e os sinceros permanecerão nela.
Mas os ímpios, serão arrancados

da terra, e os aleivosos serão dela

exterminados.

( Da Bíblia Sagrada - Provér­
bios de Salomão - cap. 2).

E o mar tem a sua mensagem ...

- 21-
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a Arvore!

Faze-me Como

Oh! faze-me, Senhor, como a á1'vore nascida

junto a ribeiros d'água salutar,
que em meio à sequidão cheia de vida,
a folha e o fruto continúa a dar !

Oh! faze-me, Senhor, como a árvore copada,
que sombra dá a seja lá quem for;
que abriga nos seus ramos

pardais e gaturamos,
a rêâe da criança embala na galhada
e a fronde hospitaleira estende ao viajor,

I. A, WALDVOGEL

Oh! faze-me, Senhor, como a árvore frutífera,
de pomos sápidos e sãõs,
qu.e ajudam a vencer a anemia morrtífera
da inércia e estagnação;
fruto que revigora aos velhos e as crianças,
e que sacia a fome ao pobre a pedir pão,

Oh! faze-me, Senhor como a árvore bendita
e cuja 1.htilidade não limita
nem mesmo o lenhador
com �u machado rude a golpear;
se cruciada de dor,
ela tomba por fim, ressurge devagar,
sob a forma de u.m berço ou. teto para um lar;

Oh! faze-me, Senhor, como a ároore direta,
que as franças arremessa em direção ao céu;
que em meio à tempestade as raizes mais deita,
solo a dentro, e se firma, e zomba do escarceu;
sim, da tormenta sai avigorada
e pronta a enfrentar outra forte rajada,

Olhando

o

Mar.

...
II,

.... &lo_

Será, talvez, o leito de um doente,
a poltrona do velho, ou mêsa do escritor;
e quando tão somente
alcance ser uma haste na lareh'a,
depois de promooer confôrto ao ambiente,
ascende ainda um branco fumo alvissareira,
acenando um abrigo ao cansado viajor!

, ..

""
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Vistie a CASA FLAMINGO, a maior depositária de

artigos textls de Blumenau.

FELPUDOS E' GUARNIÇõES: Artex - Garcia -

Indaial - Buettner - Karsten - Cremer.

De Blumenau para todos os cantos do Brasil, a CASA

FLAMINGO serve sempre melhor.

BALNEARIO BARRA VELHA

TERRENOS

Monumental promoção de vendas no perímetro ur­

bano, a 200 metros do mar, com deslumbrante vista pa­

norâmica. CASA FLAMINGO LTDA.

A Casa das ToalhasAvenidas e amplas ruas dão acesso ao local, onde

V.S. encontrará o vendedor autorizado, Snr. Lauro Ra­

mos atendendo com o máximo prazer as pessoas verda-

deir�mente interessadas.
.

Em Joinvile o Sr. Edú Schultz estará à disposição dos

interessados para qualquer informação pelo Fone: 2503.

Prêço sem concorrência: Cr$ 500,00 por metro

quadrado.

MATRIZ: Rua 15 de Novembro, 367 - Caixa Postal, 455

Fone, 1099 - Blumenau - S.C.

FILIAL: Praia de Camboriú - Rua Antonio Bittencourt

39 - Fone, 5 - Camboríú - S.C.
'

CASA PEITER

Artigos de praia e alta distinção em confecções para
Senhoras e Crianças.

Em Blumenau e na Praia de Camboriú o enderêço é :

o CABEÇÚDAS HOTEL BALNEARIO
CASA PEITER

Os imponentes Edifícios residenciais: os Boteis, todos

dr- primeiríssima qualidade; os parques de divcr ões:

;I, Praia e as suas lindas vistas; O' gradne número de

A MELHOR NO RAMO !

CASAS PERNAMBUCANAS
Turistas e banhistas que a tornam festiva e risonha nos

Grande venda de Natal e Fim de Ano nas barateiras

CASAS PERNAMBUCANAS. Duas n', Cidade de Joinvile

para melhor servir.

Rua do Príncipe, 268 e Avenida Getulio Vargas, 1.160

A todos nossos distintos fregueses desejamos um

próspero e Feliz Ano Nôvo.

períodos d veraneios; etc., eto., tudo isso torna a Praia

'Sala de Visitas de Itajaí", o aristocrático Balneário

do Vale do Itajaí.

Pôrto Um Muniuípio ...Velho
(Continuação da pág. 16)

Pôrto Belo erá o grande centro do
interêsse turístico desta região.

José Guerreiro, Prefeito Municipal. Fa­
lando à nossa reportag rn, informou-nos
S.S. qu o município tem uma renda

pequena, não ob tante, ão suas constan­

tes preocupaçõe ,tran formar Pôrto Belo,
num r cante turí rico, para 'O que vem

contando com o indispen á el apôio do
Snr, Governador CeI o Ramo .

Pôrto Belo se mobiliza para uma no­

va era. Vamos ajudá-lo nêste esfôrço
patriótico que vem realizando, pelo pro­

gresso e o desenvolvimento da Vida Na­
cional.

Os três quilómetros que distanciam
Pôrto Belo da Estrada Geral nada signi­
ficam, pai são alguns metros de Estrada
bôa e de fácil trânsito.

Algun ônibus ervern à vida do bal­
neário ; e muito breve, segundo consta,
uma linha permanente entre Florianó­

polis, Itajaí e Pôrto Belo estarão a dis­

po ição dos Snrs. Turistas nos fins d

semana.

Como vemos, é mais um ponto des­

taoado nêsse plano turístico de nossos

Balneário gue hão-de trazer ao Estado
interes ante auxílio econômico e grande
benefício social.

O Jornai das Praias, Jornal de Barra

Velha e agora a Nossa Revista, visam

a transformação desses objetivos em rea­

lidades atraentes e interessantes para 'o

b m do nos o Estado.

A PRAIA DO PEREQU2

Não sabe ainda o leitor 'o que signi­
fica Perequê em belezas naturais? e o

complemento de Pôrto Belo, a Praia dos

devaneios, o novo claro nessa rota turís­
tica que e vem abrindo à curiosidade
do que procuram impressões novas e

novas vistas para o arquivo das suas sau­

dade , sentindo nas horas de repouso ou

de pe quízas curio as, a sensação do
intere sante, do impre ionante, do admi­
rável.

Perequê fica à esquêrda de Pôr to

Belo, logo a ua entrada na estrada de

aces o, e a 2 quilómetros da Estrada
Geral que liga Itapema a Tijucas.

Tem bom Hotel, lindas e originais
moradas de verani tas e muito lagar para
receber veranistas e turistas. A Praia é

linda, atraente e cheia de encantos na­

turais.

Vale a pena conhecê-Ia ! ...

Ilustrando e a a ertiva, referiu-no
S.S. que a Cia. de Eler ricidad em de

inaugurar a luz elétrica, grand benefíci
para o Balneário, e ha prome a do Snr.
Governador, no sentido de rasgar as e -

tradas na direção de Bombinhas e Bom­
bas, oferecendo a Pôrto Belo o au rílio
de uma nova oportunidade para o seu

urto progressista.

.

E tá decidido 'o Snr. Prefeito, a orga­
ru�ar um plano turístico de trabalho, a­

b!m.do a Pôrto B 1'0 e às uas Praias Iin­
di simas, o caminho para o ingresso dos
Snrs. Turista , qu procuram ne te Es­
tado, a sati fação de ua curio idades
acolhedora

, exibindo-lhe as uas bele­
za naturais.

- 23-
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CASA DO AÇO

JOINVILE

Tradição, eriedade ab oluta e O' mais amplo estoque

do ramo.

Tintas, ferragens, louças, artigos de caça e pesca, etc.

O que neste sentido o Snr. procura, encontrará na

tradicional CASA DO AÇO.

RUA DO PRíNCIPE - JOINVILE • S.C .

HOTEL ITACOLOMY

NÃO ESQUEÇA O NOME E PREFIRA A QUALIDADE

Em PIÇARRAS, O' melhor HOTEL e O' mais distintO' e

especíalízado RESTAURANTE para as épocas de

veraneie são O' Restaurante e O'

ITACOLOMY HOTEL

Os mais próximos da Praia e O'S mais centrais.

SE O PROBLEMA É MADEIRA

PROCURE EM ITAJAf, A

MADEIREIRA

P I A Z E R A L T D A.

H O T E L F I S C H E R - CAMBORIÚ

S I G A A F L E C H A ---'"-->

Logo ali bem próxímo da Rodoviária e no melhor ponto
da IUagnífica PRAIA DE CAMBORIú o Snr, encontrara O'

1/
O que há de melhor para a sua construção !

Caixa Postal, 123 - End. Telegr.: "BANUSA"

�:����I�T�A��P�A�R�A�N�A��L�T�D�A�.������.��R�u�a�p�e�m�0'�F�en�e�i�ra�'�5�o�a�5�2��T�e�l�ef�O'�ne�'�3�5�7���1

HOTEL FIseUER

O mais eonfortãvel, melhor situado e o mais acolhedor

da Praia Princeza !

PREFIRA ANTARTICA

Em Armação, ali pertínho de Itajaí e aqui muito próximo,
O' Snr, encontrara O' Depósito da Famosa CERVEJA AN­
TARTIeA, distribuída aos municípios de Piçarras, Penha,
'avegantes, Barra Velha e ArmaçãO' pelo Snr. ANTONIO

JOSÉ WALTRlCH.

o Depósito aceita pedidos para a entrega a Domicilio.
Depósito em ArmaçãO' e pedídos ao Snr,

ANTONIO J. WALTRICH.

PEDRAS

• REVESTIMENTOS

• CALÇAMENTOS
• DECORAÇÕES

FILIAL: JOINVILE - RU:l Itajaí, 446

REVESTIMENTOS

- 24-

C R U S H LHE DA O MELHOR!

NO' calor ou no Inverno, como refresco ou mesmo às

refeições, a melhor bebida é

B:tBA CRUSH!

B A NUS A L T D A .

Materiais pi Construção - FerrO' - Oímento - Encana.

mentes - Ladrtlhos - Azülejos - Cerâmica .

•

LOJA � ESCRITóRIO E DEPóSITO

..

• :i1L _
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HOTEL PIÇARRAS
Hospede-se no melhor Hotel de Piça.rras e habitue-se a

rf'comendá-Io- O Senhor será o seu representante; e o

que lhe tem sido oferecido', ofereça· o aos seus amigos,
em hospitalidade, confôt'tQ e distinção.

Não esqueça: Em Piçarras, só no PIÇARRAS HOTEL.
Seu proprietário, o Sr. MARIO ZENDRON, espera-o ali

com prazer e deseja servi-lo.

Enderêço telegráfico e para co respondência:

HOTEL PIÇARRAS .- PIÇARRAS - S.C.

CARTÓRIO DE ÓRFÃOS, AUSENTES, PRO­

VEDORIA, BENS DE EVENTO, CÍVEL

E COMÉRCIO

Escrivão: JOÃO LUIZ REIPERT

TIJUCAS STA. CATARINA

CASA GOMES

- DE­

FRANCISCO GOMES

Sêcos e molhados. Artigos de uso doméstico. Ferragens.
Armarinho. Artigos de Mercearia. Tudo bom e a

preço barato.

CASA GOMES

BARRA VELHA

CHURRASCARIA MIRIM
,

O melhor Churrasco; Apreciados Galetos; ótimo am-

biente; Bebidas em geral; enfim, o seu ponto de

Refeições em Itapema é a

CBURRASCARIA MIRIM

Proprietário: Snr. KILBERTO FRANZER

ITAPEMA - S.C.

FABRICA DE AGUARDENTE E VINAGRE

Em STO. ANTONIO DO ITAPERIú, o Sr. encontrará
a grande Fábrica de Vinagre e Aguardente, de LOURI
AUGUSTO FARIAS, com o maior estoque do produto,
para atender o seu pedido em grande escala.

Desde 1935, numa produção de 400 litros por hora,
a FABRICA DE STO. ANTONIO DE ITAPERIÚ, produz o

melhor produto da região.

Faça o seu pedido a LOURI AUGUSTO FARIAS -

Sto. Antonio do Itaperiú - V. Velha - S.C.

RODOVIARIA EXPRESSO BRUSQUENSE
Atendendo a tõdas' as Praias Catarinenses, a Rodoviária

Expresso Brusquense, serve também o munícípío de BAR­

RA VELHA e PIÇAR.RAS com os seus confortáveis ônibus

recentemente adquiridos, para o confõrto de suas viagens.

Prefira em suas viagens, a

RODO�lA EXPRESSO BRUSQUENSE

OSMAR ZIMMERMANN

RUA MAL. FLORIANO PEIXOTO, 58

Telefone, 319 - JARAGUÁ DO SUL

Contabilidade Manual e Maquinizada
Representações - Seguros em Geral

EM BARRA VELHA (Filial)
ESCRITóRIO COMERCIAL olTURISMO"

RUA PARANA, S/N. (Junto à prefeitura Municipal)
Para atender ao Comércio e Indústria dos Municípios de

Barra Velha, PiÇ\arras e Araquari, em serviços de escrita ..

fiscal e contábil, organização de firmas.

Sub-agência da ATALAIA CIA. DE SEGUROS

QUER:ÊNCIA HOTEL

Seu cartão de visitas em Florianópolis é o

QUERWNCIA HOTEL

Restaurante de primeiríssima qualidade, com excelente

VIsta para o mar. - Apartamentos de luxo. Hospitalidade
e Distinção.

Pertinho do Mercado Municipal.

Não esqueça: em Florianópolis, QUERi:NCIA HOTEL!
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Mensagem do Natal

A Mensagem de Natal nos emociona com a ad ver­
tencia de um dever a cumprir e um

ideal a conquistar

Creio que todos concordarão comi­

go, quando afirmo que a época mais
linda do ano é o NataI. Os folgue­
dos infantis, COm as inquietantes es­

peranças de um dia de festas, com

muitos presentes e doces; as mú­
sicas bonitas, recordando-nos a nós
também os tempos idos do nosso Na­
tal menino; os vestidos novos, as

promessas generosas e as férias es­

colares, acrescidos do calôrzinho vi

vo do verão convidando-nos às
praias, tudo nos torna felizes e eu­

fóricos, inspirando-nos àquela feli
cidade s6 experimentada pelos 1\.1::
sentem a consciência de um dever

cumprido!

Eu não sei porque, mas o Natal
nos fala de amor, de alegria e de fe­
licidades ! . .. Para nós que temos

uma Fé, acrisolando nosso coração,
o Natal nos record» o grande presen­
te de Deus ao Hcmem, oferecendo­
lhe o mais sagrado Bem, pela troca

de um coração convertido e contrito;
e as Festas tôdas, em tôrno dos Pre-

septos ou junto às Arvores enfeita­
das, falando-nos dos costumes saxô­
nicos do Natal Europeu, tão bonito
e tão gelado, tudo canta e encanta e

ressôa, aproximando-nos mais do
Céu! ...

Nunca vi ninguém triste no Na­
tal. Eu não sei se foi porque eu

sempre tive um "Natal Feliz", mes­
mo com tristêzas e saudades, ou se

foi porque nunca, considerei o Na­

tal só uma Festa, mas, uma oportu­
nidade para meditar no Senhor
Deus, "que de tal maneira amou o

mundo que lhe deu Seu Filho Uni­
gênito para que tudo o que n'Ele
crer não pereça, mas tenha a Vida
Eterna ... " (Ev. de S. João, 3-16).

o espírito do Natal, é que dá ao

Natal o sentido espiritual de uma

Festa Universal, semeando entre os

povos da terra a mensagem do bem,
da Paz e da Felicidade ...

Até os que brigam, na noite do
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Natal fazem tréguas, esquecidos do
ódio belicoso e da ferocidade da
guerra, para uma festa de confra­
ternização nos campos tintos de
sangue. .. Alguns choram a falta
de alguém, e sentem um pouquinho
de tristeza, toldando-lhes aquela
felicidade que a todos invade; mas,
isso é assim tão rápido, porque p

inundação da Paz de Deus, confun­
de e atenua e abençôa! O Natal é
a Festa de todos; é a harmonia do
céu com a terra; é o côro de que
anjos e homens participam num

glorioso "Glória a Deus nas alturas
e Paz na Terra entre os Homens de
Boa Vontade". .. O Natal é o sor­

riso da criança, o suspiro do ancião,
as emotividades dos jovens, é o amor

de Deus!

O Natal, é o canto dos. passari­
nhos, o pipilar dos filhotinhos no

calor dos ninhos, o despertar da
vida e o perfume das flôres! O
Natal é como um Hino de Esperan­
ça ao desalento do vencido; uma

bússola, ao que se vê perdido; um

sorriso de criança, ao que só sente
rancor. O Natal é tudo o que de
bom eu sonho; o que de digno eu

faço; o que de santo eu adoro! O
Natal é a Festa da Família; o culto
da religião; é a meditação do filó­
sofo! O Natal é o poder de Deus
na transfiguração da vida, subli­
mando tudo.

O Natal é mais isto tudo que vo­

cê está pensando e sentindo e can­

tando, e que não pode expressar; o'

Natal é a vida que renasce, é o tú­
mulo que se abre, é a cruz que nos

inspira. O Natal é o meu, é o teu,
é o nosso coração em festa, pelo gran­
de presente do amor de Deus I O
Natal é a terra ouvindo os céus pro­
clamarem a grande mensagem da
Fé que alenta, que 'inspira, que
transforma e que regenera.

O Natal é o Pão que nutre e o

ideal que inspira! O Natal é a nos­

sa Felicidade presente e a certeza
de uma outra Felicidade Eterna! O
Natal é Deus conosco!!! - "Gló­
ria a Deus nas alturas e Paz na Ter­
ra" ... é o Natal!

PARiSIO CIDADE
Fpolis., 11/11/64.
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EXPEDIENTE

REVISTA JORNAL DAS PRAIAS

DEZEMBRO DE 1964

JANEIRO DE 1965
ANO I N.O 1

Diretor, Redator e Proprietário :

DR. PARISIO CIDADE

COLABORAÇÃO SOLICITADA

SUMARIO

o assunto é Prauu e Turismo. Os têmas são variados ...

NOSSA CAPA:

o Snr. Governador Celso Ramos, aponta, confiante, o rume.

co Turismo no Estado.

REDAÇÃO EM BARRA VELHA - SC.

Compôsto e impresso na

EDI'DóHA LfTERO-TÉCNICA

De Orlando Ceccon

Rua Alferes Poli, 299

CURITIBA - PR.....

----.--------------------�--------------------------------------------------------------

Distante de Florianópolis 106

Klms.

Indo de Florianópolis a Araçatu-

ba na Estrada de Laguna entra-se à

esquerda. 6 Klms. após, encontra-se

Garopaba, a linda praia Sul, cheia

de encantos, oferecendo ao Turista

a beleza da sua originalidade.

Casas modestas e lindas eonstru-

çôes de veranistas, vão transforman-

do o cenário admirável do Balneá-

rio em poesia e confôrto. Vale a

pena conhecer Garopaba! ! !

EM S. FRANCISCO DO SUL AS DUAS LINDAS PRAIAS DE

UBATUBA E ENSEADA SÃO O PONTO DE INTERESSE DE

GRANDE NúMERO DE VERANISTAS DE JOINVILE,

BLUMENAU E CURITIBA .

•

.
.
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S. Francisco do Sul e a Rua Babitonga.
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ATENÇÃO BRASIL

S r s. Turistas Atenção!

ão e só soro

do vento transfigurad J=!elo varí d
modêlo das pedr s que aclamam a

praia tôda, dando a paisage o s -

bble derum rande remanso c mo de

espuma lá' na encosta õnta...

nha :

O éco qu ouves não grito
do deses êro de um nàuf ago ape,­
lando pelo socôrro, sem esperanças
de vida, não é! O que ouves ne-sse

éco, é o apêlo das IDOSS�S Praias,
tão li das e catarinenses cantadas

por Cruz e Souza, pintadas por Vi'OI;
Meírelles e honradas :Rela figura
ímpar, de Anita Garibaldl. O som

de tôda essa har onia é a' rsica
dêsse mar tão verde e tão lindo,
chamando os Turistas do Brasil pa a

as suas Praias longas e brar cas,
quentes e amenas para lhes tr�s.;
mitir saúde, tranquilidade e Inspi­
ração!
Nós, os introdutores dêsses cená­

rios, somos meros. arrfitrtãos, para
recebê-los a todos, com a nossa ge­
nerosidade bem sulista e carinhosa
de bons amigos. Queremos tê-los

aqui, para que levem de nós a certe-

PORTO BELO

za e que tu e Brasil tud é Ieli- agitada e confusa. As nossas Praias,
cidade .-é ludu é borríto j são o Paraíso em ouro, iodo e água,
As nossas Praias, nao têm ainda, oferecendo-vos um banquete erno-

naquilo em que d�'pende as mãos cional de restauradoras possibilida-
umanas, a tmponência do . asfal- des, ap6s a noite tumultuada de

tas, dos arranhá-céus, "das vitrines uma vigília exaustiva de trabalhos,
lindas dos grandes êerrtros enfastia- prol) emas, confusões e perplexida­
dos enervantes e de mâns htrmo, des,
res ! Não! As nossas Praias e. "por Venham Snrs Turistas, às nossas
.

to, são bonitas" rão sedutoras, são o Praias.
enlêvo dos Turistas, ao como na- E as são ague
tureza as fez si!: pJ.es e recatada n' arn : esperam,
lindas,.e modes as, com o cheiro Festa ! l !
ainda rimitivo da Hô silvestre, on­
de quase. tudo é natural original e

'inT1rer.e.ssante! As. nossas praia S-.

-Snrs Turistas, �é que vos podem o e-o

re_çer. motivo para Télas e Poesias,
para cantos e medita ões pata pas­
se. os e devaneios. As nossas Praias
não eyern ser alteradas, para dar
oportunidade aos vicias comuns dos
gnandes centros, não !
Elas devem, e é a minha opinião

particular conservar êsse '1:' bu­
cólico e natural, dando aos ervos
esgotados, o tônico restaurad .11 de
um "equilíbrjo psíquico, perdido

pelas 'ntempéries da vidª<I'""citadina)
. �

-.
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os Senhores so­

a Natureza ena

Atendia Brasil, atenção Snrs. Tu­
ristas "
Santa Oatarina vos convida a vir­

des sentir a�realidade destas men­

sagens, sem os equintes da publici­
daâ comum i

"

ensagem da Revista
Jornal das Praias.

QU�l"o ano de 1965 vos seja de

Prosperidade Tranquilidade e
-

azo

Brasí ' alerta'
Sempre alerta,

e para �rente ! ! ,
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